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Olhão 18/6/925

Meu Caro Ferreira de Castro

Uma gripe infligiu-me três dias de cama, e uma semana de má

disposição para o trabalho - e além de tudo uma magreza e uma

fraqueza tal de ter tonturas. Vou arribando. Isto explica a bem

pouco comum em mim tardança no envio dos desenhos.

Na série de "Epopeia" vou entremeando "trabalhos" intelectuais

com "trabalhos" físicos". O próximo será ou "escritores" ou os

"pintores". No A.B.C. trocaram os desenhos. Gostaria que Mário

Domingues soubesse disto e não atribuísse a mim desenhos

quase inexplicáveis. "Na mais fabulosa riqueza" veio o que

pertencia ao conto anterior e neste o que pertencia àquele. Será

porque o nossos amigo Benoliel está sendo operado?

Tenho uma excelente notícia a dar-lhe. É muito provável que

brevemente me terão aí vivendo dos desenhos. O Bernardo

Marques, excelente amigo e camarada, acaba-me de convidar para

com ele trabalhar para a Companhia do Estoril. Não sei ainda

quanto ganharei mas creio conseguir, com esse ordenado e com o

que poderei trabalhar para fora conseguir manter-me até que 



(passada que for a tremendíssima crise económica que por aqui

grassa) eu consiga montar com capital suficiente a Companhia de

cinema que tenho em organização e cujas experiências têm dado

esplêndidos resultados.

Como V. calcula isto é extraordinária alegria para mim, saudoso

que estou sempre da nossa excelente camaradagem de há dois

anos.

Meu pai deve chegar daí esta noite e dir-me-á o que resultou da

sua entrevista com o Marques. Não sei ainda o que combinaram o

que creio é que o resultado deverá ser a minha ida. V. que é

homem que anda a corrente com estas coisas é capaz de me

mandar dizer quando necessitarei para actualmente viver aí?

Necessito saber isso por causa dos meus cálculos. Sinto os nervos

necessitados de uns meses de luta, de trabalho.

Um grande abraço para distribuir pelos nossos amigos da "Hora

Novelesca" e

Um outro para si do seu adm.or e amigo

Roberto Nobre
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